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IZÍAMOS no penúltimo número do 
«Jornal de Barcelos», que «era do 
nosso conhecimento a natureza do 
trabalho que tem sido desenvol-

,ido no sentido de dotar Barcelos— sem es-
;ueeer o seu vasto concelho—com obras de 
gemente necessidade e que contribuam para 
a sua valorização», pelo que, e em obediên-
cia à verdade, « iríamos informar os nossos 
muitíssimos leitores sobre a posição presente 
de alguns problemas que sobremaneira inte-
ressam aos Barcelenses». Para isso procura-
mos, como então prometemos, colher notícias 

em competentes fontes de informação, que 
nos habilitassem a desempenhar-nos da mis-
são a que nos propusemos. 

Fiéis, portanto, ao anunciado propósito, 
vamos hoje iniciar uma pequena série de ar-
tigos em que indicaremos os principais as-
pectos duma verdadeira política de valoriza~ 
cão da nossa terra, tendo em atenção o que 

t últimamente se está realizando e a planear 
com esse objectivo. Para tal começaremos 
—-I s rrcblemas que respeitam à parte oficial 
pondo, por conseguinte, em evidência a 
acção daqueles a quem cabe, não exclusiva-
mente, mas em grande parte, essa mesma 
política de valorização. 

A—Abastecimente de água 

à Cidade 

Não pode haver duas opiniões quanto ao 
lugar de primazia que ocupa o abasteci-
mento de água à população em qualquer 
terra, pois a água potável é, sem dúvida, 

(Continua na quarta página) 

A Estacão de Fomento 
Pecuário de Entre-Douro 
e Linho, em Barcelinhos, 

é um estabelecimento 
que muito valoriza 
a região 

Na Quinta do Sancho, em Barcelinhos, 
propriedade adquirida para instalação do 
Asilo-Escola Agrícola de Barcelos, por legado 
do benemérito Gonçalo Pereira, funciona 
actualmente a «Estação de Fomento Pecuário 
de Entre-Douro e Minho», ocupando uma 
área de 9,19 hectares de terreno, assim dis-
tribuidor: 

Terreno cultivado — 4,8 hectares 

Parques — 0,09 hectares 
Bouças — 4,2 hectares 

Sendo insuficiente o rendimento do 
legado para manter uma Escola Agrícola em 
funcionamento, resolveu a Comissão Admi-
nistrativa, constituida pelos Srs. José & 
Bessa, Dr. João Beleza, Artur Matos, 
Humberto Coelho Gonçalves e Eng. Leonel 
Monteiro, arrendar a referida propriedade à 
Direcção Geral dos Serviços Pecuários, para 
nela sé instalar a «Estação de Fomento Pe-
cuário de Entre-Douro e Minho», „ com a 
renda que passou a receber anúalmente, 
subsidiar o internamento de alguns alunos 

(Continua na segunda página) 

Obras de Assistência e Formação em Barcelos 

O RECOLHIMENTO 
DO MENINO - DEUS 

PODE SER ORGULHO DOS BARCELENSES 

0 que se viu 

e o que pode vir a ver-se 
I 

Quem passa na Rua do dr. -Manuel 
Pais, à saída para Viana, pode até não 
-dar por ela. Vista a correr, aquela Casa 
sobre o comprido e nela embutida a Ca-
pela, não diz nada do que se passa lá 
dentro. Temos de bater à porta, entrar 
para lá da portaria, mergulhada em si-
lêncio e onde até a luz é coada por gelo-
sias simples. E foi o que fizemos um 
dia destes. A manhã es•alclava—tnanh<1 
de Setembro a pular para um vergo se-
rôdio. Levávamos esta ideia: — dar a 
conhecer a mui, os Barcelenses o que foi 
e é a obra do Recolhimento do Menino 

Deus. Sabem a história-- história que 
anda em livrinhos e em azulejos, aqui e, 
ali impregnada de certa unção divina 
como são as obras desta natureza. Sem 
Deus não seria possível ir tão longe no 
amor ao próximo. Mas eu conto-a em 
poucas linhas. 

Na Rua Direita— há em cada terra 
uma rua assim que quase sempre é a 
mais torciculada por ser a-direito — mo-
rava Bento Fernandes Gomes com sua 
mulher Francisca Ferreira, que tinham 
uma criada preta, a Vitória. Estava aqui 
a sua fundadora. Escuro o corpo, a sua 
alma de eleita irradiava luz— luz que 
se prendia como agarra a uma devoção 
enorme ao Menino Deus. Na loja do amo 
ergue-lhe um «nicho» e reza-lhe. Aquele 
altarzinho havia mais tarde de ser tem-
plo, porque os milagres arrastam a devo-
ção do povo, que acorre de todas as ban-
das, espécie de arroio que engrossa e faz 
caudal rumorejante e sempre claro, e o 
Prior da Colegiada impõe a Vitória que 
coloque ali a Imagem do -Menino manda-
da fazer átravés a sua devoção. Mais 
tarde ainda, pelo caudal das esmolas que 

correspondem a outros tantos favores da 
imagem milaerosa,Vitória sonha na cons-
trução duma capela, que se transforma 
em Igreja particular e juntamente em 
convento para moças donzelas. 

Tudo se faz — que aquele sonho tem 
raizes fundas — e em 27 de Setembro de 
1732 (vai fazer 232 anos) a Imagem do 
Menino Jesus, que ainda se venera na 
Igreja do Recolhimento, era trasladada 
processionalmente, entre cânticos e rezas 
quiçá como hoje se faria, para o seu tro-
no actual, da capela de Nossa Senhora do 
rosário da Colegiada, ao tempo da Or-

dem Terceira. 
Chamava-se então Recolhimento das 

Beatas, teve seus estatutos por 1748, e 
ava-se a re(,nlher donzelas que qui-

sessem trocar o inundo peio amora Deus 
através dos contínuos exercícios espiri-

tu ais. 
Dentro; sempre em seu nicho e ro-

deado pela devoção do Povo que se lhe 
afeiçoara, o Menino, como brincava em 
Nazaré em seu cotio domingueiro, como 
se diria agora, quando o Pai carpinteira-
va para o pão de cada dia, mostrava-se a 
toda a gente na meiguice dum sorriso. 
Estava, porém, escrito que nova trans-
formação se daria. Cizânias internas 
,com eco no exterior provocam a inter-
venção da autoridade administrativa e 
esta passa a nomear comissões compostas 
de homens bons da terra, encarregadas 
dos negócios materiais. Sucedem-se estas 
comissões, mas lê-se em velhos documen-
tos que « tinha ficado no ânimo de todos 
a transformação e a reforma do antigo 
Recolhimento: e alguns passos deram, 
nesse sentido, as diferentes comissões 
administrativas que o geriram», até que, 
em 14 de Fevereiro de 1891 é nomeada a 
comissão que havia de operar a trans-
formação que se impunha e estava na ín-
dole da sua real iniciativa. 

Em 17 de Agosto de 1893 são organi-
zados os Estatutos e aprovados por alva-
rá do Governador Civil de Braga, de 4 

(Continua na segunda página) 

CON VI TE 

Presidente da Câmara Municipal de 

Barcelos e o Presidente da Comissão Municipal de Turismo têm a honra de 

convidar a População Barcelense a assistir à Sessão Solene da entrega do Prémio 

«Gomes Pereira», que se realiza no Salão Nobre da Câmara Municipal, pelas 

21 horas do dia 19 do corrente mês. 

Nesta sessão, o Senhor Professor 1)outor 

Jorge Dias, da Universidade de Lisboa, proferirá uma Conferência subordinada ao 

tema «Museu Nacional e Museus Regionais de Etnografia». 

BARCELOS, 17 de Setembro de 1964. 

J 

Considerações 
por RUI DE SANGUINHEDO 

transcendência saliente de uma mis-
são orientadora, com o peso inerente 
das responsabilidades consideradas 
no seu sentido mais lato, seja ela de 

administração ou de qualquer outra natureza, 
requere muito de abnegação, de generosi-
dade, de espírito de renúncia, de entrega, de 
conjugação e estimulação de esforços, de 
atenção aos problemas instantes e de segura 
firmeza de acção decidida, bem como de 
combatividade que há que acentuar e agigan-
tar, como determinantes do sentido de objec-
tivos impostos, que façam reunir energias e 
vitalização conducentes a uma concretização. 

Tanto as instituições nacionais, como as 
locais e ainda o que as iniciativas privadas 
empreendam, vale tanto pelo seu simbolismo 
representativo como pelo valor intrínseco ou 
pela sinceridade e pureza dos princípios que 
as ditem e as tornem inatacáveis. 

Assim, merecem todo o estímulo. 
A manifestação das nossas actividades 

que se enraízem em razões de ancestralidade 
ou em legítimas aspirações gerais e até 
demonstrativas de costumes e usanças de 
antanho que definam o carácter do nosso 
povo, impõe-nos sempre, para que se usu-
frua um clima de ordem e cranqüïliúaüe que, 
serenamente, se faça a distinção ponderada 
entre o conveniente ou inconveniente, não 
podendo deixar-nos admitir que a força vita-
•lizadora que conduza ao bem e tranquilidade 
colectivos e à concórdia sejam abatidos por 
qualquer interesse individual, enfeudado e 
emparedado tantas vezes num manifesto ou 
mal disfarçado egoísmo ou interesse privado 
determinante de posições que, por bem 
arreigadas, se não abandonam, como se o 
homem não fosse a parcela de uma sociedade 
e não tenha de admitir, sob pena de ser o 
autor da condenação dos princípios que 
enuncia, que para a sincera defesa dos inte-
resses gerais, há que considerar-se uma par-
cela e não a soma. 

Não nos convençam que não há ainda 
quem acompanhe as instituições e vontades 
concelhias, de desassombradas convicções, 
conhecedor em absoluto das ambições de 
toda uma população dispersa por este vasto 
e importante território, das suas carências e 

( Continua na sexta página ) 

Sem fundamento, 
afinal, a notícia da montagem duma 
fábrica de louça regional 

EM SINTRÃ 

Pela Secretaria da Câmara Municipal de 
Barcelos foi-nos dado conhecimento do ofício 
n.o 7901, de 18 de Agosto findo, enviado 
àquela Edilidade pelo Fundo de Fomento de 
Exportação e que é do teor seguinte, 

«Temos a honra de acusar a recepção do 
oficio de V. Ex.a, n.o 6092, de 30 de Junho 
findo, cujo conteúdo mereceu a nossa melhor 

atenção. 
Em resposta cumpre-nos levar ao conhe-

cimento de V. Ex.a que os inquéritos leva-
dos a efeito pelos Serviços deste Organismo 
e pela 3.a Circunscrição Industrial, mostra-
ram não ter qualquer espécie de fundamento 
as notícias publicadas num jornal do Norte 
sobre a montagem, em Sintra, de uma fábrica 
de louça regional. 

Colocando-nos sempre à inteira dispo-
sição de V. Ex.a, aproveitamos a oportunida-
de para apresentar os nossos cumprimentos.» 
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Comunicado das 
Forças Armadas de Angola 

Luanda, 12 — Foi esta manhã 
distribuído aos órgãos de informação, 
o seguinte boletim informativo da 
actividade das Forças Armadas em 
Angola, referente ao período de 2 a 
9 de Setembro de 1964. 

«No período e no quadro de 
cooperação entre a 2.a Região Aérea 
e a Região Militar de Angola, forças 
reservas actuaram numa acção de 
assalto, na região do rio M' Bridge, 
com apoio da Força Aérea., Os ter-
roristas sofreram baixas, foram ca-
pturados material e documentos. 

As forças navais intensificaram a 
sua actividade, salientando-se a exe-
cução de operações e acções com a 
participação de unidades navais e 
fuzileiros. Os dispositivos defensi-
vos e reconhecimento intensificaram 
a vigilância. 

As forças terrestres desenvolve-
ram intensa actividade levando a 
efeito operações e acções de vários 
tipos, sendo de salientar as acções 
desenvolvidas nas regiões SW do 
Colonato do Vale do Loge e 
Quizalala. 

As forças aéreas desenvolveram 
intensa actividade no patrulhamento 
e reconhecimento, realizaram apoio 
de transporte, incluindo transporte 
logístico, indispensável à actuação 
das nossas forças. 

Em consequência da actividade 
desenvolvida pelas nossas forças, os 
terroristas sofreram numerosas baixas. 
A actividade dos terroristas fez-

-se sentir nas regiões Oeste de Qui-
zalala e Quicabo, e nas áreas de Vila 
General Freire, na fazenda Tabi, no 
itenerário Bélize para Miconge e re-
gião e em Lucunga. Caracterizou-se 
de várias acções nos itinerários para 

oposição da abertura de novas picadas. 
Os bandoleiros procuravam con-

seguir abastecimentos para sobrevi-
ver. O facto dos recentes assaltos a 
fazendas isoladas e a colunas de rea-
bastecimentos em algumas regiões 
vêm confirmar a necessidade de abas-
tecimentos que os terroristas sentem 
em várias áreas devido especialmente 
à desagregação das populações que 
fornecem e apoiam bandos que vêm 
sendo sis te tnàtica mente batidas na 
persistente e variada actuação das 
nossas forças, obrigando-as as cons-
tantes mitracoes. 

No "Ptíodo os terroristas coloca-
ram dois engenhos explosivos anti-
-carro, tendo um deles sido acciona-
do, entre Belize-Miconge, por uma 
coluna militar. 

As baixas sofridas pélas nossas 
forças no período foram as seguintes: 
6 mortos e 11 feridos. Os elementos 
de identificação das baixas foram 
oportunamente comunicados aos ór-
gãos de informação pública. 

Os elementos do escalão rural da 
OPV desenvolveram intensa activi-
dade no patrulhamento e protecção 
a fazendas e itinerários. No período, 
na picada que conduz à Roça de 
Santo António foram emboscados 
por um grupo de terroristas que fo-
ram prontamente repelidos graças à 
pronta reacção dos elementos da 
coluna. 

Continuam a verificar-se algumas 
apresentações de nativos, agravando 
a desagregação atrás assinalada entre 
as populações refugiadas nas matas 
e núcleos terroristas. 

No período mais de meia centena 
de nativos fizeram a sua apresenta-
ção às nossas autoridades. 

A Estação de Fomento Pecuário de Entre-Douro 
e Minho, em Barcelinhos 

( Conclusão de primeira página 1 

na Escola Conde de S. Bento, em 
Santo Tirso, mantendo-se, assim, em 
parte, o desejo do benemérito insti-
tuidor. 

Em 10 de Outubro de 1960, 
começou, então, a actividade da dita 
Estação de Fomento Pecuário, ele-
mento básico do melhoramento Zoo-
técnico regional e também uma 
demonstração de técnicas ligadas: à 
exploração dos gados e das culturas 
forraginosas. 

A sua principal função tem sido 
desde o início a recreação de novi-
lhos de raça Barrosã, destinados ao 
povoamento dos postos particulares 
de cobrição de Entre- Douro e 
Minho. 
A actividade da Estação foi alar-

gada últimamente com a exploração 
de ruínas das raças «Large White» 
e de uma outra, «O Fonte Boa 
Malhado», oriunda da criação da 
Estação Zootécnica Nacional --
Fonte Boa ---- Vale de Santarém, 
estabelecimento dependente da D. 
G. S. Pecuários. É seu principal 
objectivo, portanto, a obtenção, cada 
vez mais necessária, de reprodút&es 
selectos, como base para um melho-
ramento zootécnico e explorações 
qualificadas. 

Também ali foi instalada uma 
cavalariça dotada de reprodutores 
cavalares e asininos, cuja finalidade 
é a reprodução rios postos hípicos— 
dos distritos de Braga, Vila Real e « bornal 
Porta. 
Um posto oficial de reprodução-

da espécie bovina, munido de repro-
dutores das vacas Holandesas e Bar-
rosãs e onde têm sido beneficiadas; 
gratuitamente, um número elevado 
de vacas de proprietários das regiões 
vizinhas, existe também em pleno 
funcionamento. É expressivo o nú-
mero de vacas beneficiadas: 

Vacas de raça Barrosã 

Em 1961 --- 227; 1962 -- 385 e 
1963-1101 

Vacas de raça Holandesa 

Em 1962 -- 53 e 1963 420 

O Sub-Centro de Inseminação 
Artificial está já também em pleno 
funcionamento, tendo -como técnico 
especializado o médico veterinário, 
Sr. Dr. Luís Angelo Pereira Galvão. 
Não há duvida nenhuma, pelo que 
nos foi dito, que este novo proces-
so de reprodução tem infalivelmente 
de contribuir para o engrandecimento 
e riqueza pecuária do País. 

Dirige a Estação de Fomento 
Pecuário de Entre-Douro e Minho 
o médico veterinário, Sr.- Dr. José 
Pedro Rosário, Intendente de,Pecuá-
ria do Distrito de Braga que desde 
o início, com o seu dinamismo, saber 
e competência, conseguiu valorizar 

aquele modelar estabelecimento, a 
ponto de impressionar vivamente 
quem a visita pela técnica, ordem e 
asseio ali existentes. 

Recomendamos mesmo aos Bar-
celenses, que a não conhecem um 
passeio até lá, na certeza de, que 
virão, como nós, encantados com 
tudo que nos é dado observar. 

Na impossibilidade da realização 
completa do desejo do benemérito 
Gonçalo Pereira, foi feliz a iniciativa 
da Comissão do Asilo-Escola Agrí-
cola trazendo para Barcelos um esta-
belecimento de tão larga projecção 
na valorização desta região. 

de Barcelos » 
Novos Assinantes 

Distinguiram-nos com a assinatura do 
nosso jornal mais os seguintes senhores: 

Joaquim Pereira da Costa. Gomes, pro-
prietário; António da Silva Miranda, pro-
prietário; Manuel Ferreira Lopes, Indus-
trial; Fernando Martins Lopes, Industrial; 
Joaquim Gonçalves Barbosa, Comerciante; 
Domingos Gonçalves de Araújo, Industrial; 
Adelino da Costa Fernandes, Comerciante; 
Armindo Manuel Pinto da Silva, Comer-
cig,nte; todos da freguesia de Viatodos. 

O «Jornal de Barcelos» agradece esta 
prova de amizade. 

SOCIEIDADIE: 
Aniversários 

Quinta-feira 17 

Artur José Queirós de Sousa 
Basto. 

Sexta-feira, 18 

D. Maria Isabel Santos d'Oliveira 
Pinto, António Augusto Veloso de 
Araújo, menina Eulália Maria Ser-
rano Nuries de Oliveira. 

Sábado, 19 

Menina Maria José Basto Pacheco 
Rodrigues, D. Maria Pereira, menina 
Maria do Carmo Guimarães Carmo-
na, D. Amália , Meira Fontaínhas 
Graça Faria, D. Maria Celeste da 
Silva Torres. 

Domingo, 20 

D. Judit da Glória Moreira Ri-
beiro Pereira, Carlos Alberto Veloso 
de Araújo, António Augusto Vieira 
Correia, D. Maria Cidália d'Almeida 
Rego, menino José Manuel Vascon-
celos Pimenta do Vale, José' Alfredo 
Lopes de Miranda. . 

Segunda-feira, 21 

Menina Maria José Freitas de 
Sousa Basto, menina Maria Luísa 
Senra Arantes. 

Terça-feira, 22 

Cecílio Cachada de Magalhães, 
menino Jorge Manuel Costa Meira, 
menina Maria Cristina Pilar Meira. 

Quarta-feira, 23 

D. Maria Helena da Graça Faria 
Soares. 

Na sua casa de campo, «Eirado 
da Cruz», em S. Pedro Fins de 
Tamel, encontra-se em férias o nosso 
assinante e amigo, Snr. Fernando 
Lopes Rothes; 

Em Santo Amaro, a Ex.ma Sr.a 
D. Maria do Carmo Martins Soares 
da Silva Freitas. 

Eúptizade, 

Na Igreja da freguesia da Cedo-
feita, da cidade do Porto, foi bapti-
zada, recebendo o nome de Maria da 
Paz, uma filhinha da Sr.- D. Maria 
do Carmo Pais de Azevedo Fonseca 
de Matos Graça Silva Ramos e do 
Sr. Dr. José Bento da Silva Ramos. 

Foram padrinhos de baptismo a 
Sr.a D. Maria da Paz Pais de Aze-
vedo Fonseca de Matos Graça Aires 
Campos, tia materna, e o avó paterno, 
Sr. Dr. Bento da Silva Ramos. 

Pedido de Casamento 

Pelos seus primos, Sr." D. Maria 
Amélia Martins Queirós e Sr. Antó-
nio Queirós, foi pedida em casamento 
para o Sr. Benedito Lopes Pereira, 
industrial no Rio de janeiro, a Sr.a 
D. Maria Adelaide Carvalho, filha da 
Sr.a D. Maria de Loiìrdes Matos 
Carvalho e do Sr. António Teófilo 
de Carvalho, comerciante nesta 
cidade. 

O casamento realizar-se-á breve-
mente. 

(Reunião da 

Junta Distrital de Braga 
A Junta Distrital de Braga reu-

niu, no passado dia 11; sob a presi-
dência do Sr. Coronel José Baptista 
Barreiros e com a presença dos Srs. 
Cónego Arlindo Ribeiro da Cunha, 
Dr. Adéiio Campos e Dr. Alvaro 
Fortes, Vogais. 

Foram tomadas as seguintes deli-
berações: Indicar à Direcção de Fi-
nanças de Braga os representantes 
de diversas actividades comerciais e 
industriais para fazerem parte da 
comissão distrital de reclamação da 
Contribuição Industrial; Organizar 
tema exposição de artesanato em 
Vieira do Minho por ocasião da 
Feira da Ladra; Tomar conhecimento 
dos agradecimentos da família do Sr. 
Dr. Francisco de Araújo Malheiro 
por esta junta ter exarado na acta 
um voto de pesar, por motivo do 
seu falecimento; Pôr em reclamação, 

Esplanada do Turismo 

CHÁ DANC•ANTE 
c o m o c o n i u n t o 

k% 

S 

Domingo, 20 - Setembro - ás 15 h. 

Conclusão das obras (1.a fase) 

da Esplanada do TURISMO 
Encontram-se quase concluídas as obras de ampliação — 1.a 

fase — da Esplanada do Turismo. 
A cidade de Barcelos fica assim com um amplo salão confor-

tável_, debruçado sobre o Rio, onde poderá receber condignamente 
aqueles que a visitem ou os que se enamoraram para sempre do 
tranquilo e maravilhoso Cávado. 

No princípio do próximo ano deverão ficar concluídos- 2.a 

fase— os anexos à sala do restaurante, constantes de uma cozinha 
e modernas instalações sanitárias. 

A Comissão Municipal de Turismo, à frente da qual se 
encontra o Sr. Dr. Mário Fernando Cerqueira Correia, embora 
exerça a sua missão há poucos meses, muito tem trabalhado para a 
valorização turística e cultural da nossa terra. 

A vincar a abertura do referido salão, realizar-se-á no pró-
domingo, pelas 15 horas, um chá-dançante. 

A FRIRA DO ARTI-i;SA'--'*•-ATO 
na próxima quinta-feira, 24, constituírá 

um acontecimento citadino importante 

Por informações pessoalmente 
colhidas, sabemos que o povo das 
freguesias rurais está a trabalhar afa-
nosamente para apresentar no Con-
curso de Artesanato peças de real 
valor artístico, algumas das quais, 
até, no género, há muito se não 
fabricavam. Pretendem, assim, trazer 
a público peças que caíram em desu-
so por quaisquer motivos. Os colec-
cionadores e apreciadores de arte po-
pular terão, pois, opurtunidade de 
valorizarem as suas colecções ou de 
se deslumbrarem com as peças ex-
postas. O júri do Concurso é consti-
tuído por várias individualidades, 

entre as quais destacamos já os nos-
sos amigos e assinantes, Srs. Dr. 
Mário Fernando Cerqueira Correia, 
Presidente da C. M. T., escritor Ma-
nuel Boaventura, Joaquim Sellés Paes 
de Vilas Boas, Feliciano Lopes Go-
mes e Dr. Eugênio Lapa Carneiro. 
Convidados foram também, para o 
efeito, outras individualidades, cujos 
nomes oportunamente anunciaremos. 

Oxalá que os esforços dos orga-
nizadores desta Feira e Concurso ve-
jam coroados de êxito os seus traba-
lhos e canseiras, para que Barcelos 
viva mais um grandioso dia de arte 
popular. 

0 Recolhimento do Menino - Deus 
(Conclusão 

de Outubro do mesmo ano, para a 
22 ser inaugurado, com solenidade 
das grandes festas, o Recolhimento 
e Asilo de Infância Desvalida do 
iiXíenino Deus — o que estava, acres-
cente-se, no sonho de Vitória, a es-
crava preta da Rua Direita. 

Sol, Crianças e Amor 
Falaremos ainda,- noutra ocasião, 

dos homens que, durante décadas 
e décadas, presidiram aos destinos 

durante o prazo de oito dias, o pro-
jecto do 2,- orçamento suplementar 
ao ordinário de 1964 desta Junta 
Distrital; Inteirar-se do serviço de 
representação da junta efectivado 
pelo sr. Presidente; Aprovar as con-
tas de gerência de 1963 das a, socia-
ções humanitárias dos Bomb•:iros 
Voluntários de Barcelos e Vieira do 
Minho; Manter, para o ano de 1965, 
o adicional de 2olo sobre as contri-
buições predial e industrial e dos 
impostos sobre a indústria úgrícola e 
de capitais; Inteirar-se dos montan-
tes do balancete do dia anterior da 
tesouraria e ratificar e autorizar pa-
gamentos na importância total de 
108879$70. 

de primeira página) 

desta casa. Por hoje, dêmos a es-
tas notas um pouco de cor natural. 
Entremos no amplo e restaurado 
edifício. A Irmã Maria do Menino 
Jesus, franqueada a porta, recebe-
-nos de braços abertos ao saber do 
nosso destino. Com ela, igualmen-
te simples, e terna, a Irmã iNlaria de 
Nossa Senhora da Consolação. Uni 
pequeno átrio separa-nos da Sala 
de Espera, ampla e confortável. 
A conversa é rápida, que já tinha-
mos colhido material abundoso e 
claro quanto aos propósitos que en-
formam a vida ali: educar, dos 4 
aos 18 anos, meninas que depois 
partem apetrechadas para uma vi-
da profícua e sã, que não espécie 
de asiladas com o estigma que as 
diminuiria. 0 edifício está traçado 
em quadrilátero assente em claus-
tros. No meio, quatro alegretes 
iguais matizam o ambiente que, 
assim, não tem nada de soturnidade. 

Aquela hora, uns miúdos à fren-
te bem fraldados, rosto de foínha, 
espertos, passava um rancho de ca-
nalha, com raparigui tas atrás, todos 
em fila um-a-um: Iam para o refei-
t.5rio, que é assim todos os dias, les-
to• como manda a barriga. Fomos 
v&los trincar bem. Deixamos aqui 
a reportagem de hoje. 
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T A 5 A K A D 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRÁTA & C•" 

Telefones : 24 325 • 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA soo - VOUSWAGENe outras marcas 

N E C 0 
Rua Costa Cabral, n.o 14 a 18— PORTO 

Telefones - 42995 e 45459 

C A F - RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras—«Tripas à moda do Porto» 

e «arroz de pato» 

às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 
aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 

t todos os dias — «Frango de churrasco», «frango .na púcara», 
«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova 

BARCELOS 

Tele f. 82792 

s 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Avenida Camilo- 144 Telefones : 51966 • 50075 P O R T O 

VIHHOS 
Ácidos Cítricos, Tartáricos, 

Metabissulfitos de potássio, 
SOLUÇÃO SULFUROSA e 
todos os produtos enológicos 

Vende a 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

ADEGAS 

Tubos para bombas de trasfega 
Torneiras e todos os acessórios 

para trasfegas 

Vende a 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabelecimentos ARANTES 
EM BARCELOS 

• lenhos e Paralelos 
• Fitas de Carpinteiro 
• Bacalhau Recheado 

Café Especial • Pu(sins • Vinhos Brancos e Tintos 

SEMENTES 
Hortícolas, Forr> tgino;as 

e de Jardim 

A venda na CA•3A SIALAL' 

BARCEiL05 

Bombas de Trasfega 
« HIPÓLITO» e outras marcas 

—preços desde 550$00 

Vende a 

CASA SIALAL—BARCELOS 

'• •:v•i,ngsaïzs•º rr:•®•g • a•arsº 
9•y5•y,ry 

•595•eeüyy F'f.0Qeï9• •—•. 

Para um tranquilo rodar 

deve o depósito encher. 

E, PARA PAGAR... 

cheques de viagem 

BANCO PORTVGVÊS DO ATLÂNTICO 

LIGA PORTUGUESA DE PROFILAXIA SOCIAL 

nquanto a peáincha .. . 

Enquanto a pedincha — a des-
peito de todas a campanhas--conti-
nuar a envergonhar-nos, dando a 
impressão aos estrangeiros que nos 
visitam de que Portugal é um país 
de mendigos, sem autoridades capa-
zes de impedir tão compungentes 
desacatos aos mais elementares de-
veres da justiça social cristã, é pre-
ciso redobrar os esforços no sentido 
de que, enfim, o nosso conceito da 
dignidade humana elimine para sem-
pre do cenário nacional a realidade 
tosca, dolorosa e triste do pedinte. 
E evidente que a mendicidade 

exige remédios mais eficazes do que 
o da esmola ou do asilo. A esmola 
é tão-só um paliativo degradante e 
tantas vezes até contraproducente, 
por incitar à mandriice e ao parasi-
tismo, duas grandes causas do crime. 

Quanto ao asilo, sobretudo ao 
asilo-prisão, está plenamente de-
monstrado que ninguém gosta dele, 
pois o homem ama tanto a liberdade 
como o pão. 

Salvo o caso de anciães e de 
doentes, o remédio para a mendici-
dade é trabalho digno humanamente 
retribuído: — garanti-lo é obra de 
sábia administração pública. Ora o 
direito ao trabalho não se institue 
por decretos mais ou menos platóni-
cos, mas facilita-se enormemente 
pela criação de hábitos sociais de 
dignidade, que podem perfeitamente 
começar na escola primária, obriga-
tória, de facto, para todas as crianças 
do País, secundados depois, na vida 
prática, por uma vasta rede de Ins- 
titutos de Orientação Profissional, 
tanto nos centros urbanos como 
rurais, que estimulem, orientem e 

ajudem a juventude na escolha livre 
da profissão de que mais goste, faci-
litando-lhe o ingresso nos centros 
de trabalho respectivos. 
É claro que uma organização 

profissional eficiente custa dinheiro 
à Nação, mas o que se gastar deste 
modo dará largos rendimentos, pois 
coloca-nos na categoria de País sem 
mendigos, não porque se prenderam 
*ou porque só não pedem porque há 
muita polícia vigilante, mas pela 
grande, pela humana, pela salutar 
razão de que já não existem. 

Externato 

«Alcaides de Faria» 

Curso. de instrução Primária 
No Externato nAlcaides de Faria», 

desta cidade, vai funcionar um 
curso completo de Instrução Pri-
mária, com preparação para os Exa-
mes de Admissão aos Liceus e Es-
colas Técnicas. 

Aves e Animais 
Produtos « Vouga Protector» 
Bi-con 3+3 com Terramicina 

e Vitamina B 12. 
Auroface 2-A, com Auromici-
na e Vitamina B 12 e todos os 
suplementares para alimentos 

de Aves e Animais. 

A venda na 
CASA SIALAL 

BARCELOS 

1 ncendios 
'Na Quinta de Santa Marir 

Numa das arrecadações de lenha 
e palha da Quinta de Santa Maria, 
pertencente ao Sr. Arq.',, António 
Vinagre, manifestou-se no passado 
dia 10, pelas 13,20 horas, um incên-
dio que foi extinto pelos Bombeiros 
Volunt. de Barcelos e Barcelinhos. 
Arderam bastantes fardos de pa;l?a 
e algumas madeiras, sendo o pre-
juízo de alguns milhares de escudos. ' 

Em Li j® 

Manifestou-se também, no dia 
11, pelas 9,45 horas, um violen•o 
incêndio na casa das Senhoras Bar-
retos, em Lijó, que consumiu uma 
cozinha e dois quartos. 

Igualmente compareceram as duas 
Corporações dos nossos Bombeiros 
Voluntários, que ao fim de grande K 
esforço conseguiram dominá-lo, e' 
tando que todo o predio fosse d+ 
truído. 

Os prejuízos, mesmo assim, s< 
elevados. 

k 

Máquinas Agrícolas 
Moínhos de Martelos, Des-

caroladores, Taráras, Esmar. 
dores de Uvas, etc. 

Vende a 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

PENSÃO E R 

«Pérola df 
Telefone 824`' 

Filia[ 
Tel * 
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indispensável à própria vida. Daí 
resulta que deverá ser preocupação 
máxima da entidade responsável 
pelo bem` estar dos cidadãos, pro-
mover as necessárias medidas para 
quq não lhea falte tão ',precioso como 
essencial líquido, e só aqueles que 
alguma vez suportaram a sua falta 
podem avaliar o grande interesse 
de tal empreendimento. 

Assim o entendeu e bem o actual 
Presidente da Câmara Municipal 
ao encarar de frente, e colocando 
na linha das suas primeiras preo-
cupações, o problema do reforço elo 
caudal de água a Barcelos. Vai ser 
agora inaugurada a 1.a fase desta 
obra que está já atenuando de for-
ma considerável a escassez de água 
que a cidade desde há muitos anos 
vinha suportando, agravada nos pe-
ríodos de maior estiagem. 
A 1.a fase consistiu no aproveita-

mento das águas na zona do Moinho 
Torto, em Vilar do Monte, na qual 
'fie dispendeu a quantia total apro-
ximada de 1,900 contos. 

No que r&5peita a este problema, 
foi o Dr. Luís Férnandes de Figuei-
redo quem o enfrentou a partir do 
,no de 1960. Efectivamente, ao que 
pudemos verificar pela leitura do 
«Plano de Actividades da Câmara 
Municipal para o ano de 1963», já 
em 1946, pelo Ofício n.o 1418, de 16 
Julho, a Direcção de Urbanização 
lembrava a necessidade de se ini-
ciarem as pesquisas, de água naque-
la zona. Seguiram-se durante vá-
rios anos sucessivas trocas de off- 
cios, insistindo a Direcção de Urba- 
f ,ão no conveniente aproveita-

,. .o daquela água e na melhoria 
éx condições de salubridade da 
.i captada no Rio Cávado, cuja 
" ,iência se apontava. 
5nda, segundo o já referido 
,io de Actividades», em 22 de 

Juino de 1958, a Direcção dos Ser-
viços de Salubridade, pedia infor-
mação «sobre se e desde quando se 
encotz•am concluídos os trabalhos 
xde reparação, beneficíação e remo-

,3,,, delação dos filtros e seu equipa-
`•ento» perguntando « se já está ela-
.orado o projecto da conduta adu-
ora que há-de trazer a esta cidade 
.s 150 m 3 por dia obtidos nas mi-
nas do Moínho Torto e que estavam 
a ser desperdiçados», pergunta que 
voltou a ser formulada em 29 de 
Agosto de 1958. _ 

Ora, perante tal situação, entrou 

o actual Presidente da Câmara, al-
gum tempo após a sua investidura, 
em contacto directo com a Direcção 
dos Serviços de Salubridade, e de-
pois de «estudada a posição deste 
assunto em relação à troca de 
correspondência até então verifica-
da entre aquela Repartição e a Câ-
mara Municipal, foi possível em 29 
de Novembro e 13 de Dezembro de 
1960 dirigem-se consultas a três 
Engenheiros no sentido de apresen-
tarem propostas para a elaboração 
do «Projecto de Captação e Adução 
das Aguas das Afinas do !Moinho 
Torto e para a Revisão do Actual 
Sistema Abastecedor de Água à Ci-
dade de Barcelos» (veja-se Plano 
Actividades C. •I. para 1963). 

Dada prioridade pelos Serviços 
de Salubridade à realização da 
La fase da obra — «Adução de água 
do Moínho Torto e actual reserva-
tório» — (ofício n.o 2 644, de 24 de. 
Abril de 1961), deliberou a' Câmara, 
na reunião de 16 de Maio de 1961, 
que se procedesse às obras -da 1..a 

fase. Iniciada esta, recebeu a Câ-
mara Municipal um oficio da Di-
recção dos Serviços .de Salubridade, 
relermdo-se aos antecedentes da 
obra, se informe que «de há muilo 
datam as preocupações dos Servi-
ços de Salubridade pelo sistema 
abastecedor de água da cidade de 
Barcelos. 
O respectivo processo é-um re-

positório de sucessivas recomenda-
ções de melhoria, tão evidentes -e 
antigas são as deficiências de que 
enferma» (Plano de Actividades C. 
M. para 1963) . 
Em resumo: tendo Sua Exce-

lência o Ministro das Obras Públi-
cas, por despacho de 13 de Dezem-
bro de 1956, determinada a compar-
ticipação de 50 % nos encargos, bem 
como nos relativos à obra em geral», 
em'•relação como os,trabalhos respei-
tantes ao aproveitamento das águas 
da zona do Moínho Torto, só em 29 
de Agosto de 1962 foi remetida pela 
Câmara Municipal à Direcção dos 
Serviços de Salubridade o projecto 
da adução das águas — e como se lê 
num oficio dos respectivos serviços 
— «há tanto tempo captadas e tão 
necessárias ao abastecimento da ci-
dade». (Plano de Actividades C. M. 
para 1963). Mas o complemento do 
caudal necessário ao abastecimento 
da cidade e populações limítrofes 
feria de ser obtido a partir do sub-
-leito do Rio Cávado, encontrando-
-se a actual Central Elevatória já 

muito antiquada e sem condições de 
eficiência. Em face disso, deu a Câ-
mara Municipal preferência à ela-
boração do projecto da 2.a fase de 
abastecimento, a partir do Rio Cá-
vado. Apresentado pessoalmente o 
caso pelo Sr. Presidente da Câmara, 
ao Sr. Ministro das Obras Públicas, 
imediatamente mereceu de S. Ex.a 
um despacho favorável, tendo sido 
elaborado em curto espaço de tem-
po um criterioso estudo que não só 
encarou o abastecimento de água ú 
cidade a partir do Rio -Cávado, como 
freguesias do Concelho que pudes-
sem beneficiar das proximidades 
dos Rios Este, a sul do Concelho, e 
Neiva, a norte do Concelho, e ainda 
de todas aquelas que se localizam 
nas margens do. Rio Cávado. 
Na sequênca desse projecto, 

aprovado superiormente na altura 
devida, vai dar-se início dentro de 
breves dias à construção da nova e 
moderna Central Elevatória no Rio 
Cávado, obra que está orçada em 
cerca de 2 500 contos. 
A obra foi adjudicada em Março 

passado, ;para que os`,trabalhos coin-
cidissem com o início da passada 
Primavera, mas dadas as difículda- 
des surgidas com a aquisição de um 
terreno junto ao Rio e que obriga-
ram a um pedido de expropriação 
que foi já autorizado, verificou-se 
um atraso, que foi uma perda de 6 
meses, que não deixa de trazer as 
suas perturbações. Tudo depende-
rá das condições climatéricas pró-
'_ximas: 
Uma coisa, porém, passa a ser 

já pormenorizadamente do conheci-
mento dos Barcelenses. Estamos 
em presença de uma importante 
obra — o abastecimento de água à 
cidade e zonas circunvizinhas — 
que importará, incluindo a verba 
gasta no «Moínho Torto», em cerca 
de 4 000 contos. 

Como este artigo já vai longo, 
continuaremos lio próxiino número. 
E para os leitores ficarem no ime-
diato conhecimento dos assuntos que 
se irão seguir, não temos qualquer 
dúvida em enuinerá-los: abasteci-
mento ele agua às populações ru-
rais, novas Escolas Primárias, no-
-vas estradas municipais electrilica-
ção, novo Mercado Municipal, Pa-
lácio da Justiça, Casa dos Magistra-
dos, Escola Técnica, Liceu, nova 
Ponte sobre o Rio Cávado, etc. etc. 

(Continua) 
IINI. líl. C. 

,FALECIMENTOS Cartas da Aldeia 
Âgostinho Ferreira da Silva 

r 
Faleceu com 54 anos, na sua 

propriedade «Casa do Recife», em 
Grimancelos, onde estava a- passar 
rima temporada. Era grande indus- 
trial no . Recife, `Brasil, e muito esti-
mado nessa grande cidade pelas suas 
altas qualidades de carácter e trabalho. 

Todos os portugueses residentes 
no Recife tinham no Sr. Agostinho 
rni#̀conselheiro amigo e a sua casa' 

;va sempre aberta para os despro-
•dos. 
Natural de Grimancelos, amava 
a terra, razão porque anualmente 
ixava as terras de Santa Cruz para 
na estadia na sua terra ,natal. 
Deixa viúva a Sr.- D. Arménia 

3arbosa Ferreira da Silva e era pai 
do Sr. José da Silva Barbosa, tam-
bém grande industrial no Recife, 

com a Sr.a D. Maria Novais 
a. Toda a família se encon-

Grimancelos no gozo de 
Na passada quarta feira, dia` 
?? horas a morte surgiu 

•,neral constituiu verd'a:- 
c, de pesar, tendo-se 
lota-feira, pelas 10 

rpo foi transpor-
iros Voluntários 
'igreja paroquial, 

•lenès exéquias 
"+̀ seguida sepul-

lia. 

Manuel Lima Freixo 

Vítima de um lamentável aciden-
te, quando tomava banho na praia 
de Esposende faleceu, no dia 8 do: 
corrente, o jovem académico, Manuel 
Lima Freixo, que apenas contava 17 
anos de idade. O saudoso finado, 
tão cedo roubado à vida, era filho do 
Sr. Américo Gonçalves Freixo e da 
Sr.a D. Balbina Lima Freixo e sobri-
nho do nosso amigo e assinante, •Sr. 
Manuel Fernandes da Costa Lima, 
residente nesta cidade. 
O seu cadáver foi encontrado no 

dia seguinte na praia de Fão e trans-
portado daí pelos Bombeiros Volun-
tários de Esposende, após as forma-
lidades legais, para a residência de 
seu tio, donde saiu depois, à meia 
noite, para casa de seus pais, em 
Vila Cova. 
- O seu funeral realizou-se no dia 
11, pelas 10 horas, da sua residência 
para o Cemitério Paroquial, constí-
tuindo verdadeira manifestação de 
pesar. Nele se incorporaram grande 
número de pessoas de todas as catego-
rias sociais, numerosa representação 
do Colégio D. António Barroso, do 
qual era estimado aluno, Bombeiros 
Voluntários de Esposende, etc. 

O «Jornal de Barcelos» associa-se 
à dor das famílias enlutadas, a quem 
apresenta os mais sentidos pêsames. 

SILVA, 12 

Em casa de seu cunhado, Sr. 
Joaquim Gomes de Miranda encon-
tra-se em gozo de férias a Ex.ma Sr.a 
D. Perpétua das Neves Miranda, de 
Lisboa. 

Como de costume acompanham 
esta Sr.a sua filha D. Benvinda, e 
marido, Sr. Alfredo Mendes de Sou-
sa, bem como seu filho Orlando, ca-
sado com a Ex.ma Sr. , D. Isaura 
Gomes Quintão de Miranda. 

Para Lisboa retiraram ontem des-
ta freguesia, os Ex.-os Srs. Dr. Sebas-
tião Maria Avis de Brito e António 
José Avis de Brito, que aqui passa-
ram com seu pai, alguns dias de 
férias. 

Também para Faro já retirou o 
Sr. Manuel Luís Avis de Brito a 
exerceras suas funções na Secretaria 
da Câmara Municipal. 

A Silva em Festa 

No passado dia 8 de Setembro, a 
freguesia da Silva foi, mais uma vez, 
cenário de festivo acontecimento. A 
este viçoso canteiro do Minho afluiu 
grande multidão de gente vinda de 
todos os recantos de Portugal e até 
de Espanha. Em razão de tanta 

Em 16 de julho deste ano, saiu 
publicado no «Jornal de Barcelos» 
um artigo sobre assunto de Pontuação, 
mas não nos foi dado revermos as 
provas 'de «galeão». — Tivemos pena 
de tal suceder, porque até o texto 
dado para comentário saiu com «gra-
lhas», apesar de termos tido o cui-
dado em copiá lo mui legivelmente. 
Agora vamos usar o tipo egípcio, ou 
a preto, porque o ítdlico ou grifo 
desta tipografia não se distingue do 
comum, e assim não se consegue o 
fim em vista, que é o de evitar a 
confusão aos leitores. 

O que foi citado e transcrito dizia 
a palavra aparecem, mas o que saiu 
foi apareceu, porque o sujeito da 
oração era do plural, uma devoção 
e um culto, e o predicado estava no 
presente do indicativo, e não estava 
no pretérito. Voltou o erro do pre-
térito na 3.a do singular, onde havia 
aparecem, 3.a do plural presente, 
no original. 

Onde, no comentário,da pontua-
ção se dizia oração gramatical, rio 
parêntesis saiu preposição, em vez 
de proposição. Se calhar, o com-
positor não sabe da regedoria; 
decerto isto são cavalarias altas de 
mais, para quem se habituou a chou-
tar numa cavalicoque a que chamam 
«faca», na jíria das cavalgadas. 

Na 2.a linha a seguir estava um 
travessão e <vão-se manifestando>' anifestando>, 
porque_ nem foi vista a risca-de-união, 
ou ífen. Saiu não se manifestando, 
porque o compositor estava a dor-
mir na forma, o que na tropa é coisa 
muito grave. 

Corrida esta lebre, vamos a outro 
assunto que deverá ser mais útil aos 
leitores. Em todo o caso diremos 
que no P.S. apareceu baplologias, 
em vez de haplologias (com h ini-
cial). Cá o «Zé do Neiva» nem faz 
ideia do que seja tal bicho de baplo-
logias. 

Estilo; sensibilidade estilística 
Quando aqui publicámos o n.o 23 

do «Redigir», o então Director deste 
jornal, Rev.o Sr. P.e Alberto da 
Rocha Martins, tinha-nos dito em 
carta que Zé do Vale do Neiva tinha 

por JOSÉ DO VALE NEIVA 

uma certa sensibilidade estilística,` 
ao que respondemos não poder 
deixar passar carros e carretas, sem 
fazermos nossas observações. 

Ora as condições fundamentais 
para qualquer escrito são pureza, 
correcção e clareza (pureza de lin-
guagem, correcção gramatical, e cla• 
reza de ideias). Mas, se pretender-
mos apresentar obra literária, temos 
também de procurar a harmonia e 
a propriedade, np uso e colocação 
dos vocábulos na frase, e veio a 
anedota da «mãe alcanforada que, 
partiu uma perna dentro desta 
garrafa>. 

É certo que S. Rev.- parecia 
apaixonado por uma .quinzena lite-
rária» com um pastelão de coisas 
sem significação para nós que não 
atingíamos o simbolismo de marava-
lhas que ocupavam demasiado espaço; 
e cá o Zé do Neiva preferia perfei-
ção no estilo de redigir, e pontuação 
indispensável e correcta. 

Vem a talho de foice dizer que 
não achamos bem que se escrevam 
frases ambíguas ou que pareçam 
contraditórias nos termos, como, por 
exemplo, as aulas ou sessões de Reli-
gião e Moral. Quem ouve estas 
duas palavras, por esta ordem, come-
ça por duvidar da Religião que pode 
arrastar à imoralidade, ou por ser 
um feiticismo, como o que nos apa-
receu em Angola, em 1961; ou por 
permitir doutrina cristãmente ina-
dmissível (o mahometismo, por 
exemplo). Se se redigisse com cla-
reza de pôr em primeiro lugar a 
Moral, e depois a Religião, já tería-
mos estilo admissível. 

Também os vocábulos legai e 
responsável, etc, não devem ser 
precedidos pela conjunção copulativa 
e, para não sair qualquer acto ilegal, 
ou aparecer qualquer pessoa irres-
ponsável, quando pretendemos exac-
tamente o contrário. Quem lê não 
confunde, porque as letras dão a 
ideia; mas quem ouve a leitura ou a 
conversa das coisas ilegais ou das 
pessoas irresponsáveis, nota logo 
que estas são «doidas», e aquelas são 
«imorais». 

Mas este assunto, na realidade, 
toca na sensibilidade estilística, 
como devemos confessar. 

afluência a C. P. ordenara, nesse dia, 
a paragem de todos os comboios, 
inclusive semi-directos e automoto-
ras, no apeadeiro da Silva. 
A benemérita Congregação do 

Espírito Santo, que nesta freguesia 
tem o seu Noviciado e se encontra já 
espalhada por todo o mundo, e a 
quem Portugal está devendo, na 
maior parte, o ressurgimento cristão 
em Angola, viveu nesse dia 8 um dós 
Momentos mais felizes e auspiciosos 
da sua vida, o aumento dos seus 
membros pela Profissão Religiosa de 
20 jovens, precedida da ordenação 
de um subdiácono e de um presbítero. 

Conferiu a ordenação e presidiu 
à cerimónia da Profissão Religiosa 
S. Ex.cia Rev.ma o Sr. D. Daniel 
Junqueira, venerando Bispo de Nova 
Lisboa, nobre figura missionária, 
toda radiante de simpatia e popula-
ridade. 

Já na véspera, S. Ex.cia Rev.ma 
o Sr. D. Moisés Alves de Pinho, 
venerando Arcebispo de Luanda 
(que nesse mesmo dia fazia 66 anos 
que entrara no Seminário da Con-
gregação do Espírito Santo na For-
miga, Ermesinde, conduzido pela 
mão de sua mãe), dera o Hábito 
Religioso a outros 20 jovens que 
iam iniciar a sua vida religiosa no 
Noviciado. 

Entre a numerosa assistência dos 
parentes e amigos dos candidatos e 
de numerosos seminaristas das redon-
dezas, destacava-se a presença de S. 
Ex.cia Rev.ma o Sr. D. Pompeu de 
Leão e Seabra, venerando. Bispo de 
Malange, dos Conselheiros Gerais da 
Congregação do Espírtto Santo RR. 
PP. Higgins e Avelíno Costa, do R. 
P- Provincial da mesma Congregação, 
do R. Arcipreste de Barcelos e do R. 
Pároco da Freguesia da Silva. 

As cerimónias da Igreja seguiu-se 

•/or• •ur•or 
PATADAS — Quando alguém re-

cebe patadas por detrds,é porque está 
à frente. 

PAZ — É a razão porque se fa-
zem as guerras, segundo os esta-
distas. 

—Em política internacional é o 
período de conversações entre duas 
guerras. 

PEÕES — No hospital : não te 
ríamos tantos pacientes peões se os 
peões fossem mais pacientes. 

Assine, leia e divulgue o 

«Jornal de Barcelos» 
defensor acérrimo dos interesses e 
aspirações legítimas do Concelho. 
r 

Reunião do Conselho Municipal 
O Conselho Municipal reuniu, 

na passada terça-feira, para aprecia-
ção do «Plano de Actividades Cama-
rárias»» para o próximo ano. 

um almoço de confraternização, fina-
mente preparado pelas Irmãs Missio-
nárias do Í wspírito Santo, no fim do 
qual usaram da palavra o R. P. Pro-
vincial, •, R P. Dr. Ferraz, S. J., e 
o R. P. Riggiins. 

Felicittmot", a Congregação do 
Espírito •ntó por esta sua festa e 
auguramos lhe tRs melhores prosperi-
dades para o se Tviço de Deus e da 
Humanidade. — C. 
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)lesmo a despeito de esforços iso-

ádos de alguns directores do Gil 
Vicente F. C., ainda não se congra-
ou uma unanimidade de pontos 
e vista e assento, para equacionar 
roblemas que urge dar imediata 
solução. 
Certo é que um dos mais pre-

mentes é o da valorização do clube, 
o que implicitamente conduz a 
aquisições de, jogadores, o que en-
volve, de certo modo, responsabili-
dades de tomo, que não se podem 
tomar de ânimo leve, dado que as 
transacções são a modos de vultuo-
sas, e dinheiros não os possue a di-
rectoria do Gil Vicente. 
0 aspecto, como se depreende, 

não é de forma alguma de euforia, 
mas também não é por força alar-
mante, e ponderadas bem as coisas 
não existe crise desmoralizadora 
que com pertinência não se possa 
conciliar. Simples ajuste no básico 
da orgânica, com uma distribuição ZD 
} equitativa dos sectores de forma e 
,lobalmente a que cada director 
possa corresponder ao que dele se 
espera. 
Esta crise, se crise se pode cha-

mar, fàcilmente será debelada, res-
tando o que de momento se apre-
senta de mais difícil conciliação. 
Um: o estado financeiro; outro: o 
tempo que resta para o início do 
campeonato. 

Quanto ao primeiro caso parece-
-nos que as perspectivas não são de 
modo algum agonizantes, bastando 
1 para tanto os gilistas receberem da 
melhor forma o costumado « sorteio» 
bem como procurarem fazer na 
sede do Clube o registo do « totobo-
la», a par da cotização em dia. 
Com esta garantia, que magros 

recursos são, é o suficiente para a 
direcção do Gil Vicente poder pen-
sar na aliciação e contrato de novos 
elementos. 
No segundo caso a ordem está 

pendente da resolução do primeiro, 
bastando que o tempo não sobra 
para dar homogeneidade e estrutu-
ração ao grupo, e isto de omolete 
sem ovos... são contos de fada. 

Oquei em Patins 

Julgamos que acabou a activida-
de das nossas equipas representati-
vas esta época, a não ser que se ve-
nha a efectuar qualquer torneio 
para as manter ainda activas até 
aos meados do Outono. 
Quere-nos parecer que o que se 

passou até aqui em matéria de pro-
vas disputadas pelo Oquei Clube de 
Barcelos e Vitória de Barcelinhos, 
se não atingiu o brilhantismo, algo 
de meritório tiveram as suas actua-
ções, aliás corroboradas cora o fre-
netismo experimentado pelos seus 
apaniguados, que assim deram ca-
lor e entusiasmo aos encontros dis-
putados, prova evidente que o oquei 
tem o seu público fiel desde que lhe 
proporcionem espectáculos de me-
diana valia. 

.l época foi razoável, mesmo boa, 
e pena foi que os imponderáveis que 
presidem a todas as pugnas desporti-
vas nos arredassem da continuação. 
\tas os adversários designados por 
sorteio deram também mostras de 
capacidade; o que valoriza e não 
deslustra o afastamento. 
0 Vitória de Barcelinhos rece-

beu em casa no passado dia 8 do 
corrente, o Grupo Desportivo dos 
Carvalhos. Não foi além de um em-
pate a 2 bolas, que teve foros de 
imerecido: Tangencialmente era 
credor de vencer, o que não se veio 
a verificar por puro golpe de infor-
túnio, quando Carlos Matos, no dec-
linar da partida, em intervenção 
infeliz, introduziu a bola na sua 
própria baliza. 
Bem o compreendeu o público, 

que era numeros•p, patenteando uma 
grande ovação alo Vitória no final 

do encontro, que tornou extensiva 
ao grupo visitante, por o aprumo e 
correcção posto na luta. 
Em jogo de 2.a mão deslocou-se 

o Vitória ao ringue do Vilanovense 
(o dos Carvalhos estava em repara-
ção) no passado dia 11, e foi golea-
do por um 0-5 irremediável, o que 
lhe valeu o afastamento da Taça de 
Portugal, emparceirando com o O. 
de Barcelos que antes tinha sido 
eliminado pelo Candal. 

Sem que se afaste o pensamento 
de melhor preparação adequada e 
a tempo, na esperança de que sur-
jam novos valores e os actuais man-
tenham boa forma, felicitamos sin-
ceramente as duas colectividades 
pelo que nos foi dado presenciar e o 
estímulo e carinho que dedicam a 
um desporto cie predilecção fácil, 
como o oquei patinado. 

Futebol de Salão 

Como estava previsto, iniciou-se 
no passado sábado, dia 12, o III 
Torneio Popular, que conta como 
organizador a simpática colectivi-
dade, que é o Oquei Clube de Bar-
celos. Dado o número elevado de 
inscrições de modestos clubes popu-
lares, nada menos do que 16 clubes 
inscritos, terá que efectuar-se os 
encontros todas as terças, quintas e 
sábados, o que vale por entretém e 
divertimento, e por um preço bas-
tante modesto. 

Com numeroso público ávido de 
presenciar as suas « vedetas», algu-
mas em declínio outras a despon-
tar, teve início o primeiro encontro, 
pois mais dois outros iriam se-
guir-se, já que conta por sessão três 
encontros. 

Resultados: 

Racing — Leões do Cávado, 1-0; 
Leões S. Martinbo — Cartonagem 
Cambe-res, 3-2; Triunfo F. C. --
Roda Livre F. C., 0-1. 

E as sessões prosseguem nos dias 
designados, certamente com a pre-
sença de muito público, na certeza 
de que o espectáculo o entretém e o 
diverte. 

Auguramos um êxito a esta ini-
ciativa do Oquei Clube de Barcelos. 

Natação 

Com desusado interesse e nume-
roso público entusiasmado, que não 
regateou aplausos, ao qual -o nosso 
Jornal dá o justo relevo noutra lo- 
cal, efectuou o Clube Desportivo 
de Barcelinhos o seu «Festival de 
Natação», no passado domingo, para 
encerramento da sua Escola de Na-
tação. 

Este encantador Festival teve a 
comparência das Ex.-as Autoridades 
barcelenses, do que adiante, se faz 
relato circunstanciado. 

CECB 

(Dada a falta de espaço com que 
lutamos na paginação, ficará para 
o próximo número a lista da clas-
sificação desta prova. Ao cronista 
e atletas barcelenses apresentamos 
as nossas desculpas. — 0 paginador.) 
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EQUIPAS  

Luso — Salgueiros 

Torriense — Portimonense 

Beira Mar — Académica 

Sintrense 

Vila Real 

Montijo 

U. Lamas 

Braga 

Lusitano 

Varzim 

Espinho 

Sanjoanense — Os Leões 

Leça F. C. — Boavista 

Olhanense — Seixal 

Barreirense — 

Almada 

Leixões 

Covilhã 

Oriental 

Guimarães 

1 

1 

1 

X 

x 

2 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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Festival de NATAÇÃO 

Encerramento da ESCOLA 

de Nadadores do Clube 

Desportivo de Barcelinhos 

Se há acontecimentos citadinos 
que merecem justos louvores e con-
sagração, terá lugar de relevo o que 
se passou com este « Festival» de 
gente jovem, que se sentiu acari-
nhada e envolvida por uma onda de 
simpatia do todos os presentes, o 
que formou um todo de luziniento 
e brilhantismo, cuja nota foi dada 
coro a disciplina experimentada e 
o quadrar da alegria com a satisfa-
ção, por se verem rodeados e en-
volvidos por tanta ternura, o que 
aliás justificaram e mereceram. 

Adivinha-se que para conseguir 
tão frutuosos resultados no aspecto 
educacional, a par de uma experi-
mentada e manifesta vitalidade fí-
sica verificada, muito de canseira e 
trabalho tiveram os prestigiosos mo-
nitores, a que devotadamente se de-
dicaram, bastando para isso verifi-
carmos que em média os nadado-
res não ultrapassavam os 12 anos. 
E a Praia Fluvial do Clube Des-

portivo de Barcelinhos, tendo como 
cenário as margens do nosso lindís-
simo Cávado, e como pano de fun-
do o histórico e quase lendário cas-
telo dos Condes-Duques de Barce-
los, regorgitava de gente, onde pre-
dominava o elemento feminino com 
a elegância que empresta a estas 
manifestações, e a estúrdia da chil-
reada dos muitos pequeninos que 
mais nos faziam lembrar um bando 
de pássaros em alegre debandada. 
E neste ambiente alegre, comu-

nicativo, em que Deus nos diz na 
sua infinita misericórdia que a Vida 
vale a pena ser vivida, tendo por 
cenário o sonho e por força a pujante 
Juventude, experirneniava-se uni la-
zer reconfortante e benéfico, misto 
de devoção e recolhimento. B que 
ali, bem patente, estava a mocidade 
prenhe de alegria ... mocidade que 
para nós não volta mais. 
E em dado momento ficamos sur-

presos com algo que ainda não ti-
nhamos apercebido, dado o deleite 
e recolhimento a que estávamos de-
votados. 
B que o Ex.mo Sr. Presidente 

da Câmara Municipal, Dr. Luís 
Fernandes de Figueiredo, acompa-
nhado pelo Ex.mo Sr. Presidente 
da Comissão Municipal de Turismo, 
Dr. Mário Cerqueira Correia, o Sr. 
Vereador Municipal, Bártolo Paiva, 
o Ex.mo Sr. Artur Basto. Presi-
dente do Grémio do Comércio e da 
Junta de Freguesia de Barcelos, o 
Sr. Maia da Silva e António Morei-
ra, representando a Junta de Fre-
guesia de Barcelinhos, o Sr. Eng.o 
\Iário Azevedo representando a U. 
Nacional, tinham dado entrada nos 
lugares para o fim reservados e fo-
ram alvo de unia ruidosa mas disci-
plinada ovação que muito sensibili-
zou as nossas Autoridades locais. 

Como o início do « Festival» esta- e voragem de que estavam possuí-
va marcado para as 17,30 horas, e dos, foi um autêntico assalto, às gu-
o Ex.mo Sr. Presidente da Câmara lodices e sandes, por parte dos na-
chegara um pouco antes, recebeu os dadores «miúdos». E num ápice 
cumprimentos do Clube Desportivo tudo • vento levou ... Mostravam-se 
de Barcelinhos nas pessoas dos Srs. satisfeitos e radiantes, e dava gosto 
\Iascarenhas .Sineiro e Mário Du- contemplar tanta alegria, alegria 
rães, dado que o Presidente da que só as crianças têm o condão de 
Colectividade, Sr. Dr. José Macha-
do, estava ausente por motivos pro- Possuírem. 
fissionais, mas que viria ao encer- Na parte reservada às Autorida-
ramento do « Festival», o que gosto- des locais, onde presidia o Sr. Pre-
samente se verificou. Ainda o Sr. sidente da Câmara, e onde se en-
Presidente da Câmara recebeu os contravam demais convidados, a 
cumprimentos de diversos jornalis- conversa versada era à volta das 
tas presentes, com quem trocou di- actividades do'D. de Barcelinhos, da 
versas impressões, e em conversa sua obra, do muito mais que pode-
amena e saudável foi requerida a ria fazer se nao fosse a escassez de 
permissão para se iniciar o progra- recursos com que se debate. 
ma estabelecido. Para a série de brindes falou 
E o desenrolar das diversas pro- em primeiro lugar o Sr. Jaime Mas-

vas foi um mundo de encantamento carenhas Sineiro, que agradecendo 
e alegria, pois não é de encanta- a presença do Sr. Presidente da Câ-
mento ver-se miúdos de 6 anos ba- mata e demais Autoridades locais, 
ter-se à compita por melhor classi- solicitou que o Desportivo de Bar-
ficação?! celinhos fosse melhor amparado, 
E as graciosas miúdas, com do- dado que a finalidade era a todos 

naire já de mocinhas, a subirem es- os títulos grandiosa, tecendo rele-
beltas para os lugares que lhes rências à Imprensa de agradeci-

eivo e 
competia no estrado, para recebe-
rem a ovação a que tinham direito? 
E nada foi regateado, pois de 

palmas foram fartos e de outras 
coisas também, como adiante se 
verá. 

Tal era o interesse que desper-
tavam as diversas provas, sempre 
com manifestações exuberantes, que 
é faculdade da gente jovem, que o 
final apareceu como meteóro. 

Mas surpresa estava guardada. 
É que do acontecimento, que no de-
vido tempo a Imprensa deu conhe-
cimento e eco, iria o pequeno herói 
receber a justa consagração, exac-
tamente por ser filho dilecto da Es-
cola de Nadadores do Desportivo de 
Barcelinhos, o que valoriza, na me-
dida justa, o que de filantrópico 
existe e exibe tão modesta Colecti-
vidade. 

Tratava-se, de impor, como final 
do « Festival», a medalha de prata 
ao pequeno José Luís da Costa Ro-
drigues, aluno ela Escola Comercial 
e Industrial, desta cidade, com que 
foi galardoado pelo Instituto de So° 
coiros a Náufragos, e diploma. 
Em breve alocução, ao acto de 

bravura, mas repassada de ternura 
e carinho, o Ex.mo Sr. Presidente 
da Câmara deu o relevo justamente 
à iri.anifestação de amizade e solida-
riedade, apar de bravura, que o 
aparente timido José Luís deu mos-
tras e rovas, ao salvar de perece-
rem afogados dois colegas seus da 
Escola Industrial, quando no ano de 
1963 todos tomavam banho bem 
perto do locai onde ia receber a 
consagração. 

Com todos os nadadores da Es-
cola de Natação a servirem de guar-
da de honra, deslocou-se o Snr. 
Presidente da Câmara, na compa-
nhia do Sr. Presidente da Comissão 
Municipal do Turismo e Sr. Jaime 
Mascarenhas Sineiro, na,qualidade 
de membro da Direcção do Despor-
tivo ele Barcelinhos, pela passadeira 
que circunda a Praia Fluvial, e no 
meio, justamente onde fica o tram-
polim, colocou a medalha de prata 
ao pequeno herói, que comovido, 
agradeceu, sendo felicitado pelos 
três senhores. 

Terminara o « Festival de Nata-
ção» que não podia ter melhor apo-
teose. Mas ainda não acabara a 
«.festa», pois e muito embora rnin-
auado de recursos, o Desportivo 
nestas coisas e pródigo. É que para 
que fosse condigno o fim da tem-
•>orada, queria mimosear os seus 
«rui' dos» com um lanche, já que 
tão g hardamente se tinham por-
tado e xibido, e prestar público 
agradeci ento ao Ex.mo Sr. Pre-
sidente da Câmara e Sr. Presidente 
da Comissão Municipal de Turismo, 
todo o apoio e carinho com que têm 
sido distinguidos e solicitar melhor 
se possível. 
E foi no Salão Nobre, dos Bom-

beiros Voluntários. de Barcelinhos, 
com urna enorme mesa em T, que 
o lanche se efectuou. Depois da 
permissa, pois até ali estavam per-
filados, com toda a compostura, e 
só os olhos nos diziam da ansiedade 

D 
o que lhe interessa 
no próximo domingo 

MISSAS 

6,30 h.—Santo António; 7 h.—Matriz, 
Hospital e Recolhimento; 7,30 h.—Terço; 
8 h.—Santo António; 9 h.—Matriz, Senhor 
da Cruz e Recolhimento; 9,30 h. — Santo 
António e S: José; 10 h. — Hospital. 11 
h. — Matriz; 12 h: - Senhor da Cruz e 
Santo António; 19 h.—Matriz. 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 

Farmácia Pacheco -- Largo da 
Porta Nova -- Barcelos. 

Farmácia Alves de Faria — Telef. 
82245 — Barcelinhos. 

DESPORTO 

PESCA — Marés 

Praiamar-3,04 horas 
Baixamat — 8,45 horas 
Praiamar-15,20 horas 
Baixamar-21,07 horas 

FUTEBOL 

Às 15 horas: 
Sintrense Braga 
Beja -- Famalicão 
Montijo -- Varzim 

FESTAS 

Perelhal (Barcelos) — Festa em 
honra de Nossa Senhora do Alívio 

às 4 horas -- Procissão. 

Vila Verde — Nossa Senhora do 
Alívio -- Imponente Peregrinação de 
todas os freguesias do Concelho de 
Vila Verde ao Santuário de Nossa 
Senhora do Alívio. 

Às 12 horas, haverd alocução aos 
peregrinos e Missa Campal. 

As 15 horas, majestosa Procissão 
e Benção. 

Póvoa de Varzim — Nossa Se-
nhora das Dores -- Às 16 horas, 
Procissão, presidida por Mons. Pires 
Quesado. 

CINEMAS 

Famali cão — No Cine-Teatro 
Famalicense, às 15,30 e 21,30 horas: 
«E Tudo o Vento levou» ( 17 anos) 

Póvoa de Varzim 'v c, Póvoa-
-Cine, às 15,30 e 21,45 horas: « Agente 
Secreto 007» (17 anos) 

No Cine-Garrett, às 15,30 e 21,45 h: 
«Capas Negras» (12 anos) 

mento e pedindo uma maior divul-
gação da obra a que está devotado 
o Clube Desportivo de Barcelinhos. 

Seguidamente usou da palavra o 
Sr. Presidente da Comissão Munici-
pal de Turismo, que disse da ale-
gria de assistir a tão encantador 
«Festival», focando o exemplo do 
pequeno José Luís, que certamen-
te se não fosse um produto da «Es-
cola de Natação», era possível que 
não tivesse a calma necessária para 
a emergência que se lhe deparou. 
Por último, prometeu dentro das 
possibilidades e disponibilidades re-
ver o subsidio a atribuir ao Despor-
tivo de Barcelinhos. 

Para fecho de tão luzida como 
sensitiva «festa» da miudagem, usou 
da palavra o Sr. Presidente da Câ-
mara ltlunicipal, que disse do agra-
do e da impressão colhida por a dis-
ciplina demonstrada, pelo entusias-
mo com que todos foram alvo -e ova-
cionados, numa clara demonstração 
do dever cívico. De palavra fácil 
e fluente, espraiou-se em considera-
ções de ordem física e intelectual, 
numa lição didáctica, em que os 
termos empregues eram os adequa-
dos para as crianças que ainda es~ 
Ião em formaçãq intelectual. 

Terminou por agradecer a honra 
do convite e da enorme satisfação 
de presidir a actos desta enverga-
dura, pois não têm outro sentido 
que o bem comum, prometendo aju-
da eficaz para que o Desportivo de 
Barcelinhos faça mais e melhor. 

Todos os oradores falaram de 
improviso e foram muito ovaciona-
dos, dado que o «bairrismo» das 
gentes de Barcelinhos estava bem 
representado. 

Falta de espaço 
Devido à falta de espaço não pudemos 

inserir no presente número alguns originais, 
o que faremos no próximo número— pedin-
do desculpa aos seus ilustres Autores e aos 
nossos prezados leitores. 
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O PREMIO «GOMES PEREIRA» 
Vida e obra do Padre António Gomes Pereira 

PADRE GOMES PEREIRA—Nas-
ceu na freguesia de Midões—Casa de 
Chapre — Concelho de Barcelos, a 30 
de Setembro de 1859. 
De 1873 a 1881 fez a sua prepara-

ção intelectual, primeiro no liceu e 
depois no seminário de Braga. Foi 
ordenado em 1882 celebrando a sua 
Missa Nova em Midões. Exerceu 
funções docentes no Colégio da For-
miga em Ermesinde, durante 5 anos, 
ao mesmo tempo que era capelão 
em Valongo (1884-89). Matriculou-se 
em seguida no Curso Superior de 
Letras, de Lisboa, concluindo a for-
matura em 1892. Continuou em Lis-
boa por mais quatro anos, como pre-
feito, professor e sub-director das 
Oficinas de S. José, após o que re-
gressou a Midões, afim de assumir 
por dois anos o múnus paroquial. 
Ingressou a seguir no magistério ofi-
cial, sendo despachado para o Liceu 
de Vila Real, onde corheçou a exer-
cer o professorado em 1898, passando 
depois para o Liceu Rodrigues de 
Freitas (hoje D. Manuel II), a cuja 
biblioteca legou mais de 500 volumes 
quando dali saiu por causa da doença 
que o viria a vitimar. 
Morreu a 6 de Abril de 1913, na 

casa que o vira nascer. 

Conforme temos noticiado, a en-
trega do Prémio «Gomes Pereira» 
lar-se-á no próximo sábado, dia 19, 
às 21,30 horas, no salão nobre da 
Câmara Municipal de Barcelos. 

«Jornal de Barcelos» felicita mais 
uma vez a Comissão tllunicipal de 
Turismo pela sua iniciativa, que 
atraiu já este ano a atenção dos es-
pecialislas da Etziogralia para esta 
terra recheada de encantos e que, 
no. futuro, poderá fazer com que 
muitos estudiosos de categoria, se 
debrucem e estudem, mais profun-
damente, as coisas da nossa terra. 
A fim de que os nossos leitores 

tenham conhecimento da obra ju 
realizada pelos três, publicamos al-
gumas notas que darão ideia clara 
do valor dos cientistas que, no sába-
do, estarão entre nós: 

PROFESSOR DOUTOR ANTÕ-
NIO JORGE DIAS — Frequentou as 
Universidades de Coimbra, Rostock, 
Munique e Berlim. Na terceira obte-
ve o grau de Doutor em Filosofia, 
com uma tese sobre um telha de 
Etnografia. 
É membro da Real Academia de 

Gustav Adolph, do International 
Institute of Differing Civilisations, 
e de The Folk-Lore Society, de 
Lodres. Em 1958 recebeu um pré-
mio no Concurso Internacional de 
Etnografia Joseph Pitré. 

Desde 1938, foi, sucessivamente, 
Leitor de Português nas Universi-
dades de Rostock, Munique, Berlim 
e Santiago de Compostela. Entre 
outros muitos cargos que ocupou, 
citaremos os seguintes: 

Professor de Etnografia da Fa-
culdade de Letras da Universidade 
de Coimbra, Secretário-Geral ela 
Comission,Internationale des Arts et 
Traditions Populaires (Paris), re-
presentante da Europa Izatina na 

Comissão Internacional de Antropo-
logia e Etnologia. Actualmente é 
director da Secção de Etnologia do 
Centro de Etnologia Peninsular, 
membro permanente do Internatio-
lial Comission for Resea,rch of Plou-. 
ghing Implements (Copenhaga), 
membro permanente da Comission 
,des Experts da Cartographie Ethno-
logique (Paris), professor do Insti-
tuto Superior de Estudos Ultrama-
rinos, professor da Faculdade de 
Letras de Lisboa, Chefe da Missão 
de Estudos das Minorias Étnicas do 
Ultramar Português, membro do 
conselho executivo do Instituto In-
ternacional Africano, etc. 
Tem realizado muitas viagens de 

estudo, participado em numerosos 
congressos, e muitas Universidades 
e Institutos científicos o têm convi-
dado para fazer conferências, sendo 
bastantes também as ofertas de bol-
sas de estudo que lhe têm sido diri-
gidas. Ao acaso, citaremos: 
Em 1917 visitou Jaca e os Piri-

néus, a convite da Estação dos Es-
tudos Pirináicos; em 1950 partici-. 
pou no Colloquium Luso-Brasileiro 
de Washington, convidado pela Bi-
blióteea cio Uongresso; em 1950, a 
convite do Departamento do Estado 
Americano, fez expedições junto dos 
Índios Pueblos, Navahos, Zunis e 
Hopis; percorrendo parte do deser-
to do Arizona e extensões do Novo 
México, Colorado e Texas; em 1951. 
foi delegado de Portugal ao I Con-
gresso Brasileiro de Folclore do Rio 
de Janeiro; em 1952 foi represen-
tante de Portugal no Congresso In-
ternacional dos Americanistas de 
Cambridge; ainda neste ano foi de-
legado português ao Congresso In-
ternacional de' Antropologia e Etno-
logia de Viena, em 1953 foi repre- 
sentante de Portugal lio II Congres-
so Brasileiro de Folclore, a convite 

A OBRA — Publicações em revis-
tas: Tradições populares e lingua-
gem de Vila Real; Tradições e dia-
lecto de Penedono: Algumas expres-
sões de Alfândega da Fé; Costumes 
e linguagem popular de Murça; Tra-
dições populares do Porto; Tradições 
populares de Barcelos ; Vocabulários 
de vários concelhos do distrito de 
Vila Real; Mais palavras do tipo de 
«Sua Torre»; Gramática e Vocabu-
lário de Fr. Pantaleão de Aveiro. 

Volumes publicados — As Oficinas 
de S. José de Lisboa; Linguagem 
popular de Vila Real; Selecta Portu-
guesa; Selecta de Literatura ; Tradi-
ções populares e Dialecto de Pene-
dono; Notas e Vocabulário da Selec-
ta de Literatura; Tradições populares 
e Vocabulário da Guarda: Tradições 
populares, linguagem e toponímia 
de Barcelos ; Ganhar o Céu em pouco 
tempo; Toponímias dos Concelhos 
de Terras do Bouro, Póvoa de Var-
zim e Vila do Conde. 

(Notar extraídas do estudo bio-bliográfico 
do Padre Dr. Costa Lopes) 

dos organizadores do Congresso ; 
em 1954 fez excursões pelo Trans-
val e Suasilândia; ainda neste ano 
participou como delegado portu-
guês nos Congressos Internacional 
de Folclore, Internacional de Econo-
mia Humana, Internacional dos 
Amerieanistas, todos em S. Paulo; 
em 1956 foi em missão de estudos a 
Moçambique, Angola e Guiné; em 
1957 fez uma campanha de estudo 
em Moçambique; em 1958 repre-
representou Portugal na reunião do 
Bureau do Instituto Internacional 
Africano, ele., etc. 

Já no ano corrente, esteve em 
Bona, numa reunião preparatória 
da assembleia-geral da Comission 
Internationale des Arts et Tradi-
tions Populaires; participou em Bil-
bau no Congresso Luso-Espanhol 
para o Progresso das Ciências; che-
gou há poucas semanas de i\loscovo, 
onde tomou parte no Congresso In-
ternacional de Antropologia e Etno-
logia; e seguirá dentro de dias para 
a assembleia-geral da C I P A, em 
Atenas. 

0 Sr. Prof. Doutor Jorge Dias 
proferiu até à data perto de cente-
na e meia de Conferências, em Uni-
versidades, Museus, ele., das seguin-
tes cidades: -Munique, Lugo, Santia-
go de Compostela, Saragoça, Porto, 
Lisboa, Providence -(E.U.A.), Stock-
ton (G. B.), New Haven (E.U.A.), 
Los Angeles, Nova Iorque, Rio de 
Janeiro, Curitiba, Recife, Panamá; 
S. Paulo, Joanesburgo, Paris, W urz-
burgs (Alemanha), Erlangen (Ale-
manha), L%Iunique, Franefort Main, 
Londres, Faro, etc. 

Por economia de espaço, não re-
feriremos sequer os maís importan-
tes títulos da obra escrita deste emi-
nente cientista. 0 mesmo faremos 
relativamente aos outros dois etnó-
grafos premiados, e o leitor interes-

Pe os 
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abundâncias, dos seus anseios, das razões de estiolamento e de 
limitações justificadas ou- não, dos sentimentos ou ressentimentos 
de um povo, dos alicerces em que devem assentar as iniciativas, 
do que é necessário conservar, recolher e modificar, e das circuns-
tâncias e contingências que determinam prioridades e a maior ou 
menor largueza de acção ou limitações imperativas. 

O que não, devemos, creio, é culpar-nos mutuamente. 

Estamos seguramente convictos de que, se nos deixarmos 
determinar por um espírito conducente a uma evolução constru 
tiva, se objectivamente encararmos a necessidade imperiosa da 
compensação de atrasos em relação a lapsos de tempo já decorrido 
e se procurarmos, com bom ânimo, o conhecimento da consciên-
cia plena e segura das ambições dos povos do nosso burgo que 
sabem bem que a justiça que pedem se alonga e se reforça tanto 
quanto mais velhas e cruciantes sejam as suas necessidades pre-
mentes e também se procurarmos a protecção que os problemas 
merecem fomentando o interesse por uma cruzada bendita de bem 
fazer e bem desejar, algo mais se poderá, decididamente, atingir. 

Há funções e organismos — tantos são eles — que pela sua 
natureza, pela sua integração num sistema sério e de política rea-
lista e produtiva, geram responsabilidades inalienáveis que têm as 
suas raizes nessa mesma seriedade, fundidas e confundidas nos 
mesmos princípios orientadores de uma linha de acção definidora 
e determinante, ligadas a objectivos comuns e específicos de impor-
tância decisiva, de largueza e profundidade que abarca elevados 
interesses da lavoura, do comércio, da indústria, económicos e 
financeiros do nosso vasto concelho. 

Tudo, porém, incompleto será, quase inibitivo mesmo, se de 
todo se tornar impossível o estabelecimento de uma coesão deter-
minada por uma acção conjugada e bem vivida por uma aproxi-
mação fraterna, e por um verdadeiro sentimento de comunidade 
que prevaleça, se fomente e perdure. 

Não poderemos deixar de ponderar que seria mais fecunda, 
compreensiva e larga a acção de todos, ou pelo menos a melhor 
maioria, déssemos um pouco do nosso esforço para a propiciar, 
cedendo ao imperativo de um espírito de coesão perfeita. 

É que, necessário é que não nos esqueçamos que agindo, 
escrevendo ou falando, nko podemos deixar de tomar consciência 
de que somos parcela de lima soma que é Barcelos. 

Barcelos, 12 de Setembro de 1964. 

®uai  

sado encontrará a lista das publica-
ções destes autores nos Espigueiros 
Portugueses. 

DR. ERNESTO VEIGA DE OLI-
VEIRA — Nasceu no Porto em 1910. 
Licenciou-se em Direito pela Uni-
versidade de Coimbra, em 1932, e 
fez, na mesma Universidade, o Cur-
so de Ciências Históricas e Filosófi-
cas. Em 1954 ingressou no Centro 
de Estudos de Etnologia Perlinsu-
lar, no qual desempenha as funções 
de Secretário, além da sua activi-
dade no campo da investigação etno-
lógica. Em 1956 teve a seu cargo 
uma série de lições sobre Etnogra-
fia Portuguesa, integradas no Curso 
de Férias da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra. Rea-
lizou várias conferências e partici-
pou em Colóquios e Congressos ela 
especialidade, no País e no estran-
geiro, nomeadamente os, Colóquios 
Internacionais de Estudos Luso-
-Brasileiros. É investigador do Cen-
tro de Estudos de Antropologia Cul-

RUI DE SANGUINHEDO 

tural, de que é membro do Conse-
lho consultivo, e faz parte do -Mu-
seu do Homern Português. Por en 
cargo da Fundação Gulbenkian real 
lizou uma recolha dos instrumentos 
musicais populares, no continenteé 
ilhas. 1 

PINTOR FERNANDO GALII,1= 
NO— Nasceu no Porto em 1901 
Dedicou-se à pintura artística e rea 
lizou várias exposições. Em 19-18, 
convite do Prol. Jorge Dias, ingres 
sou no Centro de Estudos de Etno 
logia Peninsular, com quem traba 
lhou em trabalhos de campo e til 
vestigação, tendo-se especializad 
principalmente na investigação er 
gológica. Tem a seu cargo a pari 
ilustrativa dos trabalhos do centro 
Parlicipou em Congressos da espe 
cialidade, realizados no país e n 
estrangeiro. É investigador do Cen. 
tro de Estudos de Etnologia Penin 
sular e do Centro de Estudos d. 
Antropologia Cultural. Faz parti 
do Museu do Homem Português. 

Maria Angelina Correia 
Médica Especialista de Crianças 

CÉSAR FERREIRA CARDOSO 
ADVOGADO 

PARA PRESENTES... 
fixe sómente esta Casa: 

Ourivesari a Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 
Sede : Rua 5 de Outubro , 35 

PáVOA DE VARZIM 

Animais—AVes--Rações Maquinas de Costura. SINGER usadas 
Tampem tenho ZIWAG modernas 

último modelo, com luz— bons preços 

Fernando ValerlO de Carvalho 
Av.Combatentes da Grande Guerra 158 
Telefone 82583 BARCELOS 

Preparam-se jantando aos cereais on resíduos 

«CÁLCIO -- VITAMINAS 
E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eficiência 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO , 

G U I A— L E 1 R 1 A 

Clínica Geral de Senhòras' 

Consultas das TO às 12 

Campo 5 de Outubro Telel. 82398 
L. António Barroso, 9—Telef. 82447 

BARCELOS 

Manoel Monteiro de Cárvdlho 
MÉDICO 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 às 18 horas 

Consultório 82325 
TELEF. { R e s i d ê n c i a 82 6 09  

BARCELOS 

Relojoaria Carvalho.- 
O RELOJOEIRO 
DE CONFIANÇA 
EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Selezar, 40 

ÁGUA DO LUSO 
ÁGUA DA BULAVISTA 

Vende a 

Casa Águia Telef. 82445 
Barcelos 

= `"agi; ALTO-FALANTES ®vens TELES 

_ :" AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofás-
-camas, Divãs de ferro art. e Mobiliário metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 82453 BARCELOS 

•..a Ziu,••awa prefira sempre a 

Casa S•UCASAUX 
Fotografias - Rádios - Óenlos - Art{ges fotográficos 

Tel. 82345 BARCELOS 


